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Poderíamos organizar este apelo aos meus irmãos evangélicos (os mesmos que dizem que seguem a Cristo) à volta de muitos e variados temas doutrinais, nos quais andam desviados da santa Palavra. Porém, vamos centrar-nos num único: a guarda do Sábado vs a guarda do Domingo, partindo de uma premissa que é certa e segura: Deus não muda, mas o homem sim, dado que o seu coração é inconstante.
Logo na criação, O Elohim Criador tendo concluído em seis dias tudo o que se propôs criar e vendo que tudo o que tinha sido criado “era muito bom”, descansou e santificou o dia sétimo. A própria etimologia da palavra Sábado significa “descanso”. Esta manifestação de vontade do Criador, foi depois por Ele repetida em numerosas passagens através da boca dos Seus santos profetas e incluída na Sua santa Lei. Esta Palavra, mais do que repetida, ela foi vivida como regra de vida pelos justos.
Ao tempo do Salvador Yeshua e dos Seus discípulos, o Sábado santo era o dia guardado em Israel, como o foi desde o princípio da Criação. Porém, após a morte dos Seus discípulos, os lobos devoradores e a apostasia/heresia foram a pouco e pouco sendo introduzidas no seio da congregação, tendo as suas mentiras chegado aos nossos dias e criado raízes em muitos movimentos do “cristianismo” moderno, em muitas das igrejas evangélicas, filhas de Roma. Os seus pastores ensinam a mentira dizendo coisas tão distorcidas e afastadas da verdade como:

· A Lei/Torá é para os judeus
· Cristo “pregou” a Lei/Torá na cruz/madeiro

· Cristo cumpriu tudo por nós

· Cristo veio abolir a Lei/Torá

Com estes ensinamentos falsos, eles contrariam frontalmente as palavras do Salvador Yeshua que disse, de forma muito clara que não veio abrogar/revogar a Lei/Torá, mas cumpri-la/observá-la na Sua própria vida. “Os céus e a terra passarão, mas as minhas palavras não hão-de passar”, disse Ele. As Suas palavras condenam os falsos ensinadores que arrastam multidões na mentira. Os “mestres” do engano sofrerão uma grande decepção quando ouvirem O Rei dizer-lhes: “Nunca vos conheci. Afastai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade [os que vivem sem Lei/Torá]”. Não nos deixemos enganar. Não podemos deixar de lamentar que, para muitos, ainda, as tradições dos homens são mais importantes que a Verdade do Criador…assim vai o mundo que se diz religioso e que aprende a mentira em tantos seminários evangélicos.

O Sábado santo foi dado como um “sinal” entre O Criador YHWH e o Seu povo:

Êxodo 31:13 – “Tu, pois, fala aos filhos de Israel, dizendo: Certamente guardareis meus sábados; porquanto isso é um sinal entre mim e vós nas vossas gerações; para que saibais que eu sou YHWH, que vos santifica”.
Ora, todos os que estão baptizados em Yeshua, O Messias, foram enxertados na boa oliveira que é Israel. E, se somos Israelitas, então o Sábado deverá ser santo nas nossas vidas, em fé e obediência à vontade do Eterno. Que nos disse O Eterno?
Salmo 89:34 – “Não quebrarei a minha aliança, não alterarei o que saiu dos meus lábios”.

Este é um pacto imutável. Quem são então os que andam na Sua verdade e se hão-de salvar? São os que têm a fé e o testemunho de Yeshua, O Messias e guardam os mandamentos do Eterno.

Apocalipse 14:12 – “Aqui está a paciência dos santos; aqui estão os que guardam os mandamentos de Deus e a fé em Jesus”.

Ora vem Adonai Yeshua. Haja paz sobre Jerusalém.
AlleluYAH
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